Um empresário precavido vale por dois!
Iria ser apenas um telefonema rotineiro para confirmar visita, mas do outro lado da linha tinha uma pessoa triste, talvez desesperada, uma dona de salão foi roubada e levaram tudo do salão no final de semana. Fiquei mudo! 

Para os políticos é apenas mais uma vítima da violência urbana para seus discursos. Para a polícia, mais uma ocorrência sem solução por falta de recursos. O despreparo de ambos para lidar com a população já é fato consumado e noticiado diariamente nos jornais e tevês e isto somente pode ser mudado nas próximas eleições na forma do voto consciente.

Agora, vamos analisar o fato pelo lado da empresa. Quais as conseqüências? Por que isto ocorreu? O que poderia ter sido feito para evitar este “sinistro”? 

As conseqüências já podem ser imaginadas: uma empresa a menos, alguns empregos a menos, alguns fornecedores não receberão, menos impostos, e o mercado será alimentado com equipamentos e produtos roubados.  
Todos estes problemas ocorrem, pois nosso mercado tornou-se visivelmente um bom negócio tanto para pessoas honestas como para desonestos e oportunistas. Ë visível, o valor que nosso mercado movimenta algo perto de 30 bilhões de reais por ano no país. Isto significa 1,5% do PIB. E de fato, deixou de ser, faz bastante tempo, um negócio que dá apenas um extra. É uma das atividades mais pujantes da nossa economia, cresceu 6% ao ano nos últimos 10 anos e atrai cada vez mais a profissionais e investidores de todas as áreas. 

No texto, grifei a alimentação com os equipamentos e produtos roubados, pois somente são roubados bens que podem ser facilmente revendidos, passados a terceiros com vantagens, e esta prática vem crescendo de forma assustadora no mercado. Cada vez mais produtos sem procedência, sem origem, sem notas fiscais ou com estas subfaturadas. Quais condições mais propícias que estas para os criminosos se esconderem e se estabelecerem?
Observo que o mercado de beleza, por ser assim tão grande, deve parar de pensar pequeno e pensar grande também, pensar em todas as variáveis que nos circundam, analisar todas as possibilidades e incluir itens tais como segurança e até seguros nos custos do negócio quando estes estiverem em áreas propensas a estes riscos. A legalização do negócio também é um fator que inibe a ocorrência de mercados paralelos de produtos e dos produtos sem nota e procedência. Como conseqüência de tantos outros custos, obviamente haverá mudanças nas comissões para que estas possam ser compatíveis com estes novos negócios. 
Muitos dos riscos são inerentes ao negócio, mas cabe ao empreendedor ou pequeno empresário avaliar todos os riscos que ele corre para que sua pequena empresa possa prosperar. O mercado acena com soluções, com propostas e com alternativas para estes problemas, todas elas gerando custos para a empresa. Obviamente, ao avaliar os riscos e sentir a necessidade de enfrentá-los, o empreendedor deve saber que este combate estará no custo do seu serviço que por fim deve ser repassado ao preço final ao cliente.
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